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Tópico 3

Entrando na Pós-Modernidade 

ou Contemporaneidade.



Este terceiro Tópico vai tratar do 
que chamei de Segunda Fase 
do Modernismo e que deu 
sustentação para o 
desenvolvimento das 
manifestações mais recentes 
consideradas como Arte 
Contemporânea. No que chamei 
de Primeira Fase, considerei o 
Dadaísmo como marco de 
transição para o 
desenvolvimento de proposições 
estéticas inovadoras importantes 
para a consolidação da Arte 
Atual. Nesta Segunda Fase, 
tomo como marco de transição a 
Pop Art que também é 
considerada na História da Arte 
a transição da Arte Moderna 
para a chamada Pós-Moderna.

A Pop Art surge na 
Inglaterra por volta de 1950. 
A primeira mostra foi 
realizada na galeria 
Whitechapel em Londres, 
em 1956, nomeada de: ñIsto 
® o amanh«ò. 

A mostra recorria a 
elementos da Cultura de 
Massa e feita para o grande 
público. Neste sentido 
prescindia de conhecimento 
prévio já que os elementos 
usados pelos artistas 
pertenciam ao contexto 
mercantil e da mídia de 
comunicação dispensando, 
supostamente, explicação. 
Este é o espírito Pop.



O advento do chamado 
Pós-Modernismo traz novas 
proposições artísticas e 
apresenta novas 
Estratégias Discursivas 
tornando-as cada vez mais 
ricas.

A chamada Cultura de 
Massa e a  Indústria 
Cultural se instauram e se 
apropriam de várias 
características da Arte 
convencional e as associam 
ao mercado, isto favorece o 
surgimento de uma nova 
tendência artística: A Pop 
Art.

A partir da década de 1960 
a Art Pop se expande para 
os Estados Unidos. Lá os 
artistas passam a investir 
com mais intensidade nas 
estratégias de comunicação 
para facilitar a 
inteligibilidade e o acesso 
do público às suas obras. 
Para isto recorrendo aos 
signos e símbolos retirados 
do contexto da mídia e do 
imaginário cotidiano da 
cultura de massa e da vida 
comum é nisto que se 
resume e caracteriza Pop 
Art ou Art Pop.



Por um lado é possível 
considerar que a Arte 
Moderna vinha se revestindo 
de um certo hermetismo que 
limitava sua compreensão, 
deixando-a mais 
especializada e 
intelectualizada, afastando-a 
do público, é neste sentido a 
Pop Art visa se aproximar 
dele usando aquilo que ele já 
conhece ou tem familiaridade 
como os produtos da 
indústria convencional que 
instaura a Cultura de Massa 
e cria uma relação direta com 
a Indústria Cultural.

Não de pode confundir Art
Pop com Arte Popular, pois 
as características e origens 
são bem diferentes. A Arte 
Popular é comumente 
associada às manifestações 
artísticas vernaculares que 
surgem de ambientes 
culturais, em geral, 
comunidades mais fechadas 
e sem muito acesso aos 
padrões e sistemas eruditos 
ou converncionais. Ao 
contrário, a Art Pop é 
justamente o oposto: usa a 
sociedade de consumo e a 
popularidade como base 
para suas proposições.



A Cultura de Massa, 
decorrente da globalização 
iniciada nas primeiras 
décadas do século XX e 
reforçada no período pós 
segunda Guerra, é o arsenal 
de dados que irá alimentar a 
Pop Art.

A sociedade ocidental deste 
período investe pesadamente 
na industrialização e, 
consequentemente, no 
consumo. Desenvolve a 
indústria do espetáculo como 
o cinema e de comunicação 
como a televisão. 

Tanto o Cinema quanto a TV 
ao se tornarem veículos de 
comunicação de massa têm 
o poder de influenciar a 
sociedade definindo 
tendências de gosto para a 
moda, comportamentos e 
consumo.

Assim há uma interação de 
caráter cultural entre estes 
dois ambientes: o da Arte e 
o da Cultura de Massa. 
Elementos de um e de outro 
se mesclam dando 
existência ao que os 
teóricos da Escola de 
Frankfurt, chamaram de 
Indústria Cultural.



Na Alemanha, os estudos da 

chamada Escola de Frankfurt, 

da qual participaram pensadores 

como Walter Benjamin, Theodor 

Adorno e Max Horkheimer, entre 

outros revelam esta nova 

situação social. Foram estes 

últimos que usaram o termo

Indústria Cultural 

(Kulturindustrie) em texto escrito

em 1942 e publicado em 1947, 

em Dialética do Esclarecimento, 

no capítulo entitulado: O 

Iluminismo como mistificação

das massas, no qual discutem a 

situação da Arte na sociedade

capitalista e industrial.

O desenvolvimento de uma 

sociedade que valoriza o 

mercado e o entretenimento 

em detrimento da Arte e da 

cultura é uma característica

que começa se delinear

nesta época por meio da 

apropriações de valores

culturais.

O discurso destes

pensadores é tentar clarear

e desmistificar a ilusão que

o capitalismo industrial cria

ao dizer que a satisfação do 

consumo é também estética

e cultural.



Neste sentido a Arte se 

encontra numa encruzilhada: 

de um lado a tendência ao 

hermetismo que começa a 

se delinear no contexto da 

Modernidade e, de outro, a 

de transformar as criações 

artísticas em produtos de 

comunicação que atinjam e 

estimulem o mercado para o 

consumo cego e 

inconsequente. Tanto um 

quanto outro caminho são 

arriscados e dependem de 

reflexões e analises críticas. 

Já que a situação da Arte 
Moderna ao se especializar, 
se torna inacessível para a 
maioria da população, 
justamente por exigir mais
reflexão do que apreciação, 
leva alguns artistas a 
investir em estratégias que 
buscam aliar mundo do 
consumo industrial e 
capitalista às suas
proposições estéticas, numa
tentativa de anular o 
processo de afastamento
em curso. Neste sentido, a 
Pop Art instaura uma nova 
vertente, a da banalização.



É na Inglaterra que esta 
tentativa de construir um 
novo espaço para a Arte na
sociedade promove o 
surgimento das primeiras 
manifestações Pop. 

O batismo é feito pelo crítico 
britânico Lawrence Alloway
(1926 - 1990) que chama de 
Pop a colagem de Richard 
Hamilton, intitulada: O que 
Exatamente Torna os Lares 
de Hoje Tão Diferentes, Tão 
Atraentes?, de 1956. O 
termo POP aparece no 
pirulito colocado na mão 
direita do fisicultor.

Esta obra, foi concebida 
como pôster e ilustração 
para o catálogo da 
exposição This Is
Tomorrow (Este É o 
Amanhã) do Independent
Group de Londres,  mostra 
uma obra que carrega 
temas e técnicas da nova 
expressão artística. A 
composição de uma cena 
doméstica é feita com o 
auxílio da colagem de 
anúncios tirados de revistas 
de grande circulação. Aqui 
se reforça o conceito de 
apropriação.



Just wat is is it that 
makes today´s 
homes so different, 
so appealing? 1956.



Adonis is Y 
fronts, 
1963.



$he, 1958-61. $he, 1958.



Homenagem à Crysler
Corporation, 1957.



Interior, 
1964-65



Em 1957, Hamilton define 
os princípios centrais da 
nova sensibilidade artística: 
trata-se de uma arte 
"popular, transitória, 
consumível, de baixo custo, 
produzida em massa, 
jovem, espirituosa, sexy, 
chamativa, glamurosa e um 
grande negócio".  Além 
dele, outros integrantes do 
Independent Group, 
fundado em 1952, são: 
Eduardo Luigi Paolozzi, 
Richard Smith e Peter Blake
definem as características
deste novo momento da 
Arte a Pop Art.

Não se pode negar a 
presença de espírito destes 
artistas, tampouco a ironia 
que reveste suas 
proposições. Aqui surge 
novamente o aspecto 
iconoclasta que orientou o 
Dadaísmo e repercute até 
hoje.

De um lado percebe-se uma 
relação direta com o 
apreciador que nem precisa 
conhecer Arte para 
frequentar uma mostra Pop 
e se sentir prestigiado na 
medida em que é capaz de 
entender a figuração 
daquelas imagens, de outro, 
a crítica a toma como banal.



Eduardo Luigi Paolozzi 
(1924 - 2005).

Bunk! Evadne in Green 
Dimension, 1952.


